
distingue-se principalmente pela coloração avermelhada do 
pericarpo.

A sua afinidade botânica com o arroz cultivado tem cau­
sado sérias dificuldades ao controle químico em todas as re­
giões orizícolas do mundo. Recentemente tem-se conseguido 
relativo sucesso utilizando-se herbicidas dessecantes, aplicados 
antes da emergência do arroz cultivado.

O presente trabalho foi realizado para estudar o controle 
do arroz vermelho com herbicidas residuais e o seu efeito 
sobre a população e desenvolvimento inicial de três cultivares 
de arroz cultivado.

O experimento foi conduzido em solo com 80% de silte + 
argila (40 + 31%), e 3,2% de matéria orgânica. Os produtos 
foram aplicados em 16-11-77 e a semeadura das cultivares IR 
665, Labelle e Batatais, foi feita 30 e 60 dias após. O arroz ver­
melho foi semeado e incorporado ao solo em toda a área do ex­
perimento, antes da aplicação dos produtos.

Foram efetuadas avaliações de controle de arroz verme­
lho aos 30 e 90 dias após a aplicação. A população de arroz 
cultivado foi avaliada pelo número de plantas por metro 
linear. Determinou-se também o número de perfilhos e colmos 
férteis por metro linear. A altura média das plantas foi tomada 
aos 30, 60 e 90 dias após a semeadura.

No controle do arroz vermelho destacaram-se os produtos 
vernolate (4,64kg/ha), EPTC (4,63kg/ha) e NaTCA (38,0kg/ 
ha), com controle acima de 95% nas duas avaliações.

A população de plantas das três cultivares, não foi afe­
tada pelos mencionados produtos, em ambas as semeaduras. 
Da mesma forma não foi afetado o crescimento inicial das três 
cultivares.

EFEITO DE HERBICIDAS DESSECANTES SIBRE 
PLANTAS DE ARROZ VERMELHO NA CULTURA 
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O arroz vermelho é uma planta daninha da cultura do 
arroz, e na lavoura irrigada de Santa Catarina ocorre em todas 
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as regiões e em quase todas as propriedades. Botanicamente 
pertence à mesma espécie do arroz cultivado Oryza sativa L.j 
distinguindo-se principalmente pela coloração avermelhada 
do pericarpo. Basicamente distinguem-se dois tipos mais co­
muns, o de glumas amerlas pilosas e sem arista, e o de glumas 
negras e aristadas, conhecido pelo nome comum de “arroz pre­
to”. Vários tipos podem, ser identificados, variando as carac­
terísticas da planta, panícula e grãos.

Dependendo do grau de infestação o arroz vermelho pode 
reduzir a produtividade do arroz cultivado pela competição, 
enquanto sua própria produção é baixa, devido ao alto grau 
de desgrane. Áreas infestadas com arroz vermelho, requerem 
o emprego de trabalhos mecânicos ou manuais para a sua er­
radicação, acarretando maior custo de produção. A presença 
do arroz vermelho em grãos destinados ao beneficiamento, 
diminui o rendimento de engenho, sendo o maior dano a de­
preciação do produto, que conforme a infestação pode alcan­
çar 50%.

O controle parcial tem sido feito através de capinas en­
tre fileiras, causando o retardamento do início da irrigação e 
outros inconvenientes. Quimicamente o controle pode ser efe­
tuado com herbicidas dessecantes, aplicados antes da emer­
gência do aroz cultivado.

O presente trabalho foi realizado para estudar produtos e 
doses adequadas para este tipo de controle. Utilizaram-se os 
produtos Paraquat nas doses de 0,3, 0,4 e 05kg/ha, glifosate, 
nas doses de 0,62, 0,82 e l,03kg/ha e MSMA, nas doses de 1,43, 
1,91 e 2,39kg/ha.

A pulverização foi efetuada no período matutino, utili- 
lizando-se o equivalente a 4001/ha de calda, aplicados com 
bico 8002. Para os produtos Paraquat e MSMA utilizou-se es- 
palhante. A avaliação de controle foi efetuada 23 dias após a 
aplicação dos produtos.

Destacou-se o Paraquat proporcionando excelente con­
trole na dose menor, equivalente a 1,5 1/ha do produto comer­
cial utilizado. O controle variou de 95 a 97 % para as doses de 
0,3, 0,4 e 0,5kg/ha, respectivamente.

O produto glifosate proporcionou controle de 79, 85 e 
90%, respectivamente, para as doses de 0,62, 0,82 e l,03kg‘/ha, 
(correspondendo a 1,5, 2,0 e 2,51/ha do produto comercial. O 
MSMA não foi eficiente nas dosagens utilizadas.

— 73 —


